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   “O homem não pode participar ativamente na história, na sociedade, na transformação da realidade 

se não for ajudado a tomar consciência da realidade e da sua própria capacidade para transformar” 

 (Paulo Freire) 
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1.Íntroduça o 

Na sequência do trabalho realizado pela Equipa de Autoavaliação, EAA, apresenta-se neste 

relatório os dados relativos à dimensão RESULTADOS constante no Plano de Melhoria do 

Agrupamento de Escolas Padre Benjamim Salgado (AEPBS). 

Assim, fazem parte deste relatório as classificações externas obtidas pelos alunos no AEPBS, 

ano letivo 2019/2020, bem como os dados referentes a anos letivos anteriores e as médias nacionais.  

São referidas as taxas de sucesso nos diferentes níveis de ensino e anos de escolaridade. 

Apresentam-se ainda dados relativos ao fluxo migratório de alunos, transições, conclusões e 

exclusão por faltas. As ocorrências disciplinares são tratadas separadamente, em capítulo próprio e 

foram aqui inseridas, por forma a serem relacionadas com o (in)sucesso escolar dos alunos. 

 Este relatório incide principalmente nos últimos quatro anos do AEPBS, e tem por finalidade 

aferir o grau de consecução dos objetivos do Plano de Melhoria do Agrupamento, potenciar a reflexão 

e análise de dados pela comunidade educativa e promover a divulgação dos pontos fortes e a 

definição de estratégias de superação dos pontos fracos detetados. 
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2.Resultados 
2.1 Taxas de sucesso 

Fig.1. Comparação das taxas de sucesso do ensino básico e secundário do Agrupamento de Escolas Padre 

Benjamim Salgado (AEPBS) com as taxas de sucesso nacionais, anos 2016/17; 2017/18; 2018/2019; 2019/2020. 

 

 
Fonte: MISI 

 

 A análise dos dados permite constatar que as taxas de sucesso do ensino básico e secundário do 

AEPBS são sempre superiores às taxas de sucesso nacionais.  

 A curva ascendente das taxas de sucesso do ensino básico do AEPBS acompanha as taxas nacionais 

em cerca de 3% acima das mesmas ao longo dos três primeiros anos considerados. No último ano 

observa-se um menor distanciamento entre as taxas de sucesso do Agrupamento e as nacionais. No 

ensino secundário, a linha das taxas de sucesso do Agrupamento é mais irregular ao longo dos anos, 

mas mais distanciada positivamente, das taxas nacionais. 
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Quadro 1. Comparação entre as taxas de sucesso 2016/17; 2017/18; 2018/19 e 2019/20 do Agrupamento de 

Escolas Padre Benjamim Salgado e as taxas nacionais. 

Ensino/Modalida
de/Ano ou Tipo 

  

Taxa de Sucesso 
2016/2017 

Taxa de Sucesso 
2017/2018 

Taxa de Sucesso 
2018/2019 

Taxa de Sucesso 
2019/2020 

AEPBS Nacional AEPBS Nacional AEPBS Nacional AEPBS Nacional 

Pré-escolar 100% 99,97% ---- ------ ----- ------ ---- ----- 

º Ano 100% 100% ---- ---- --- ----- --- ---- 

Básico 96,68% 93,68% 97,08% 94,11% 98,35% 95,45% 98,87% 97,49% 

Vocacional --- ---- ---- ---- ---- ------ ----- ----- 

ºAno ---- --- ---- ---- ----- ----- ---- ---- 

Regular 96,64% 93,93% 97,28% 94,31% 98,45% 95,63% 99,3 % 97,6% 

  1º Ano 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

  2º Ano 97,04% 92,0% 98,58% 92,8% 100% 94,6% 98,32% 97,0% 

  3º Ano 100% 97,7% 97,81% 97,7% 100% 98,3% 100% 99,0% 

  4º Ano 99,26% 98,0% 100,0% 98% 97,79% 98,1% 100% 98,6% 

  5º Ano 98,39% 93,3% 98,62% 93,85% 97,44% 95,5% 100% 97,5% 

  6º Ano 97,28% 93,9% 99,52% 94,6% 99,43% 96% 98,98% 97,6% 

  7º Ano 87,31% 87,8% 93,64% 89,5% 98,67% 92,7% 97,98% 95,75 

  8º Ano 96,57% 92,9% 96,4% 92,6% 96,46% 94,9% 99,55% 97,2% 

  9º Ano 97,21% 91,9% 93,57% 92,1% 98,17% 92,6% 99,05% 97,5% 

EFA 100% 72,01% ----- ------ ---- ---- ----- ------ 

  B2 --- --- ----- ----- ----- ---- ---- ----- 

  B3 100% 75,4% ----- ----- ---- ---- ---- ----- 

  B2+3 ------ ----- ----- ----- ---- ---- ----- ----- 

Doméstico ----- ----- ----- ----- ---- ---- 50% 88,74% 

3º ano ----- ----- ------ ----- ----- --- 0 80,6% 

4º ano ---- ----- ----- ----- ----- ---- 100% 75,6% 

CEF 95,65% 87,05% 89,47% 88,59% 92,59% 88,59% 68,42% 88,74% 

Tipo 2 ----- ----- 83,33% 88,6% 92,31% 89% ---- ----- 
Tipo 3 95,65% 90,0% 95,0% 88,7% 92,86% 86,5% 68,42% 88,74% 

Secundário 91,53% 83,61% 89,64% 84,71% 93,16% 85,25% 96,06% 89,18% 

Regular CH 85,69% 81,67% 89,86% 82,69% 92,87% 83,87% 96,06% 89,69% 
10ºAno 93,06% 84,6% 90,66% 85,5% 95,37% 87,1% 97,16% 90,8% 
11ºAno 92,9% 90,7% 97,08% 91,7% 97,65% 92,2% 99,02% 96,8% 
12ºAno 71,98% 69,3% 81,25% 69,9% 85,14% 71,5% 91,12% 80,9% 

Profissional 96,81 90,32% 96,17% 91,09% 93,92% 90,3% 96,87% 89,81% 

1º Ano 98,68% 98,2% 96,67% 98,1% 99,01% 98,2% 100% 98,7% 
2º Ano 100% 99,2% 100,0% 99,0% 96,33% 99,1% 100% 99,2% 
3º Ano 91,54% 69,9% 91,8% 72,9% 87,39% 70,27% 90,48% 70,0% 
Individual ---- ----- ----- ----- ----- ------ 100% 100% 

EFA 100% 82,82% 72,73% 85,72% 100% 82,27% 100% 84,05% 

S 100% 82,8% 72,73% 85,72% 100% 82,3% 100% 84,0% 

DL357
1
 100% 65,52%  83,72%  71,43%  78,72% 

º ano 100% 65,5%  83,7%  71,4%  78,7% 

Fonte: MISI 

As taxas de sucesso do 1º, 2º e 3º ciclos do ensino básico, ao longo dos quatro anos em 

estudo, são sempre superiores às taxas de sucesso nacionais. Especificamente, dentro de cada ciclo, 

apenas se observam taxas de sucesso inferiores às nacionais, no 4º ano, ano letivo 2018/2019 e 7º 

ano, ano letivo 2016/2017. 

                                                           
1
 Sem informação na fonte consultada, anos letivos 2017/18, 2018/19 e 2019/20 
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Os Cursos de Educação e Formação (CEF) Tipo 3 superam as taxas de sucesso nacionais nos 

primeiros três anos referenciados, invertendo-se esta situação no último ano letivo, para valores muito 

inferiores aos nacionais. 

No ensino secundário, as taxas de sucesso do AEPBS são superiores às taxas nacionais nos 

cursos científico-humanísticos (CCH) e nos cursos profissionais (CP). Observa-se ao longo dos anos  

letivos uma tendência evolutiva das taxas de sucesso por ano de escolaridade nos cursos 

referenciados. São os anos terminais 12ºano (CCH) e 3º ano (CP) que registam taxas de sucesso mais 

baixas, mas bastante superiores às taxas nacionais. 

 No que respeita aos EFA secundário, as taxas de sucesso estabilizaram nos últimos dois anos, 

com 100% de sucesso, situando-se significativamente acima da taxa nacional. Os valores registados no 

ano letivo 2017/18 já foram explicados em relatórios anteriores e assentam na particularidade dos 

cursos, uma vez que a validação ou não dos formandos só ocorre no final da ação que corresponde a 

sensivelmente dois anos letivos e um período. 
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Quadro 2. Dados relativos à educação pré-escolar, anos 2016/2017; 2017/2018; 2018/2019; 2019/2020 do Agrupamento de Escolas Padre Benjamim Salgado 

Nº de 
alunos 

Transferido Em processo 
de avaliação 

Total 

Ano letivo 
2016/17 

9 89 98 

9,2% 90,8%  

Ano letivo 
2017/18 

4 91 95 

4,2% 95,8%  

Ano letivo 
2018/19 

4 101 105 

3,8% 96,2%  

Ano letivo 
2019/20 

5 103 108 

4,6% 95,4%  

Fonte: MISI 

 

Quadro 3. Dados relativos ao ensino básico
2
, anos 2016/2017; 2017/2018; 2018/2019; 2019/2020 do Agrupamento de Escolas Padre Benjamim Salgado 

Nº de 
alunos 

Transitou
3
 Não 

transitou 
Concluiu

4
 Não 

concluiu 
Anulou 

matrícula 
Transferido Excluído 

por faltas 

Em processo 
de avaliação 

Retido 
por faltas 

CEF-Cert. 
Escolar 

Outra 
(14) 

Outra 
(15) 

Prosseguiu Não  
prosseguiu 

Total 

Ano letivo 
2016/17 

929 38 470 26 2 28 1 ---- ----- 13 ----- ----- ----- 4 1511 

96,1% 3,9% 94,8% 5,2%            

Ano letivo 
2017/18 

957 29 503 12 0 37 0 --- --- ---- ----- ---- 4 --- 1542 

97,1% 2,9% 97,7% 2,3%            

Ano letivo 
2018/19 

1004 13 543 7 0 33 0 --- 5 ---- ---- …. 1 1 1609 

98,7% 1,3% 98,6% 1,3%            

Ano letivo 
2019/20 

1006 7 551 4 0 32 0 --- ---- ---- ----- ---- ----- ----- 1600 

99,3% 0,7% 99,3% 0,7%            

Fonte: MISI 

 

                                                           
2
 Regular, EFA e CEF – ano 2016/2017; Regular, CEF- ano 2017/2018; Regular- ano 2018/2019; Regular- ano 2019/2020; 

3
 Alunos do 1º, 2º,3º, 5º,7º,8º anos  

4 Alunos do 4 º, 6º, 9º anos (todos os anos letivos), EFA, Vocacional e Doméstico (anos em que houve oferta no AEPBS) 
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Quadro 4. Dados relativos ao ensino secundário
5
 anos 2016/2017; 2017/2018; 2018/2019; 2019/2020 do Agrupamento de Escolas Padre Benjamim Salgado 

Nº de 
alunos 

Transitou
6
 Não 

transitou 
Concluiu

7
 Não 

concluiu 
Anulou 
matrícula 

Transferido Excluído 
por faltas 

Em 
processo 
de 
avaliação 

Retido 
por 
faltas 

CEF-
Cert.Escolar 

Outra 
(15) 

Prosseguiu Não 
prosseguiu 

Total 

Ano letivo 
2016/17 

318 23 256 60 23 12 4 379 ---- ---- ---- ---- 2 1077 

93,3% 6,7% 81% 19%           
Ano letivo 
2017/18 

328 22 278 78 35 35 3 300 2 ---- ---- 3 --- 1084 

93,7% 6,3% 78,1% 21,9%           
Ano letivo 
2018/19 

372 14 253 44 17 21 5 260 2 --- --- --- --- 988 

96,4% 3,6% 85,2% 14,85           
Ano letivo 
2019/20 

407 8 249 25 13 23 4 246 --- ---- ---- ---- ---- 975 

98,1% 1,9% 90,9% 9,1%           

Fonte : MISI 

Numa análise global, nos vários itens registados, destaca-se a manutenção do número de alunos na educação pré-escolar e no ensino básico nos dois 

últimos anos e um decréscimo do número de alunos do ensino secundário (CCH, CP,EFA e Dl 357) ao longo do quadriénio. 

Na educação pré-escolar, quadro 2, as transferências são residuais. 

No ensino básico, ao longo do quadriénio, verifica-se um aumento gradual de transições, calculado em função do universo de alunos em cada ano letivo 

para a situação em análise. No que respeita às conclusões, regista-se um aumento percentual ao longo dos anos. 

No que concerne à exclusão por faltas deixam de existir nos três últimos anos em análise e retido por faltas, emerge como caso isolado no ano letivo 

2018/19. O número de transferências tende a diminuir no último triénio. 

                                                           
5
 Regular Científico Humanístico, Profissional, EFA, Dl 357- anos 2016/2017; 2017/2018, 2018/2019 e 2019/2020. 

6
 Alunos do 10º, 11º anos. 

7 Alunos do 12º ano, Profissionais (3º ano), EFA e Dl357. 
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No ensino secundário, ao longo do quadriénio, a estabilidade percentual nas transições, observada nos dois primeiros anos, reverte para um aumento das 

mesmas em 2018/19 e novamente em 2019/20. No que respeita às conclusões regista-se evolução positiva nos últimos dois anos. No que concerne a anulações 

de matrícula, observa-se uma diminuição significativa no último biénio e a exclusão por faltas mantem-se como caso pontual. As transferências têm oscilado ao 

longo do período em estudo, sem grande expressividade. 
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2.2.Evoluça o dos resultados externos no secunda rio 

Quadro 5. Comparação das médias obtidas pelos alunos internos, no 11º e 12ºano, nas disciplinas bienais e trienais nos exames nacionais 2016/2017; 2017/2018; 

2018/2019; 2019/2020 classificação interna final e os resultados nacionais (1ª fase) 

 Nº de alunos Ano letivo 2016/17 Ano letivo 2017/18 Ano letivo 2018/19
8
 Ano letivo 2019/20 

2016/ 
17 

2017
/18 

2018
/ 19 

2019 
/20 

CIF CE CIF- 
CE 

CEN CE- 
CEN 

CIF CE CIF 
-CE 

CEN CE-
CEN 

CIF CE CIF -
CE 

CEN CE-
CEN 

CE CEN CE-CEN 

D
is

ci
p

lin
as

 

Tr
ie

n
ai

s 

Português 162 146 164 79 132 106 2,6 111 -0,5 134 121 1,3 110 11 133 130 3 118 12 133 120 13 

Matemática A 84 84 100 99 135 131 0,4 115 1,6 136 130 0,6 109 21 137 130 7 115 15 158 133 25 

História A 45 50 51 10 127 110 1,7 103 0,7 134 100 3,4 95 5 137 126 11 104 22 141 134 7 

Desenho A 21 7 8 15 156 143 1,3 134 0,9 161 143 1,8 134 9 159 141 18 138 3 
 

179 147 32 

D
is

ci
p

lin
as

 B
ie

n
a

is
 

Biologia e 
Geologia 

58 79 69 99 141 111 3 103 0,8 137 118 1,9 109 9 141 127 14 107 20 151 140 11 

Física e 
Química A 

73 87 78 132 139 114 2,5 99 1,5 137 122 1,5 106 16 140 127 13 100 27 141 132 9 

Matemática 
Aplicada às 
Ciências Sociais 

31 39 37 30 146 123 2,3 101 2,2 132 134 -0,2 102 32 146 119 27 110 9 113 95 18 

Geografia A 66 53 46 36 135 134 0,1 110 2,4 138 125 1,3 116 9 141 117 24 103 14 161 136 25 

Filosofia 19 35 33 14 139 101 3,8 107 -0,6 143 117 2,5 111 6 142 106 36 98 8 150 130 20 

Economia A 22 12 25 35 145 114 3,1 121 -0,7 138 118 2 113 5 145 120 26 120 0 123 126 -0,3 

Geometria 
Descritiva A 

14 15 20 40 163 160 0,3 119 4,1 157 123 3,4 114 9 139 122 17 135 -13 105 112 -7 

Matemática B 6 7 9 16 147 151 0,4 128 2,3 154 146 0,9 122 24 120 159 -39 146 13 127 120 7 

Espanhol 
(iniciação) 

18 ….. 11 2 145 164 1,9 147 1,7 ---- …. … …. …. 158 136 22 136 0 169 132 37 

Inglês    17                168 116 52 

Francês    2                192 123 69 

Legenda: CIF-Classificação Interna Final CE- Média da Classificação de exame da escola; CEN- Média da classificação exame nacional 
Fonte: ENES 
 

                                                           
8
 Valores expressos em pontos 
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No ensino secundário, numa análise global e ao longo do quadriénio, verifica-se uma tendência evolutiva do desempenho dos alunos nos exames 

nacionais, com médias positivas a todas as disciplinas, que superam as médias nacionais nos últimos dois anos. Constitui exceção parcial ao que foi dito 

Geometria Descritiva A e Economia A que ficam abaixo da média nacional no ano letivo 2019/20, o que já tinha acontecido no ano anterior com Geometria 

Descritiva A. 

 

Quadro 6. Alinhamento das classificações internas no ensino secundário com outras escolas 

Notas internas na escola 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

desalinhadas9         

desalinhadas10             

alinhadas11        

desalinhadas12        

desalinhadas13        
                                                          Fonte: Infoescolas.mec.pt/Secundário 

Este indicador compara as classificações internas atribuídas pela escola aos seus alunos com as classificações internas atribuídas pelas outras escolas 

do país a alunos com resultados semelhantes nos exames nacionais. Ao comparar alunos que obtêm classificações semelhantes nos exames, o indicador 

mede possíveis desalinhamentos, entre as escolas, nos critérios de atribuição de classificações internas. Assim, verifica-se que o desalinhamento observado 

em 2018 carecia de intervenção, tendo isso sido feito em 2019 (alteração dos critérios de avaliação). Pela análise do Quadro 6 observa-se a manutenção do 

desalinhamento em 2019. 

                                                           
9
 Classificações internas na escola desalinhadas para cima com uma certeza estatística entre os 10% mais fortes do país. 

10
 Classificações internas na escola desalinhadas para cima com uma certeza estatística entre os 30 e os 10% mais fortes do país. 

11
 Classificações internas na escola alinhadas com a média das classificações internas das outras escolas do país. 

12
 Classificações internas na escola desalinhadas para baixo com uma certeza estatística entre os 30 e os 10% mais fortes do país. 

13
 Classificações internas na escola desalinhadas para baixo com uma certeza estatística entre os 10% mais fortes do país. 
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3. Ocorre ncias disciplinares 

Quadro 8. Registo de ocorrências disciplinares, anos letivos 2013/14; 2014/15; 2015/16; 2016/17; 2017/18; 
2018/19; 2019/20. 
 

  
  
  
  

2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 2019/2014 

C
o

rr
et

iv
a 

Sa
n

ci
o

n
at

ó
ri

a 

C
o

rr
et

iv
a 

Sa
n

ci
o

n
at

ó
ri

a 

C
o

rr
et

iv
a 

Sa
n

ci
o

n
at

ó
ri

a 

C
o

rr
et

iv
a 

Sa
n

ci
o

n
at

ó
ri

a 

C
o

rr
et

iv
a 

Sa
n

ci
o

n
at

ó
ri

a 

C
o

rr
et

iv
a 

Sa
n

ci
o

n
at

ó
ri

a 

C
o

rr
et

iv
a 

Sa
n

ci
o

n
at

ó
ri

a 

1º Ciclo15 2     2     5   
  

        

5º Regular 25   8   7 2 22 2 10 1 36 1 8 1 

6º Regular 23   24   8   20   45 2 40 17 32 3 

2º ciclo 48 0 32 0 15 2 42 2 55 3 76 18 40 4 

7º Regular 65 3 29 1 13 1 54 1 120 18 148 18 34 6 

8º 
Regular 30 1 43 2 9 1 61 1 46 9 110 14 75 0 

Voc/CEF 100 22 138 23         90 11 60 15     

9º 
Regular 13   24 5 7 1 38 2 7 2 12 2 66 2 

Voc/CEF 50 11 97 3 86 11     4   13 3 36 7 

3º ciclo 258 37 331 34 115 14 153 4 267 40 343 52 211 15 

10º 
CCH 22   6   17 1 14 4 2   16 0 8 1 

Prof 104 13 59 5 50 9 126 17 41 8 28 5 10 3 

11º 
CCH 14 1 12   27   9 1 1   3 0 22 2 

Prof 66 9 16 1 14 2 26 2 37 3 2 0 12 1 

12º 
CCH 4   4   12   2   4   1 0 0 2 

Prof 4   17 1 6   11   32 1 15 0 4 1 

Secundário 214 23 114 7 126 12 188 24 117 12 65 5 56 10 

Subtotal 522 60 477 43 256 28 388 30 439 55 484 75 307 29 

TOTAL 582 520 284 418 494 559 336 
 

           Fonte: * programa Inovar; Relatórios PAA 1º, 2º e 3º Períodos   

 

                                                           
14 Número de ocorrências corretivas e sancionatórias até 14/03 (1º e 2º período).  
15

 Sem dados disponibilizados na Fonte desde o ano letivo 2017/18 
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Figura 2. Número de ocorrências disciplinares por ano letivo.    

              Fonte: INOVAR16 

A diminuição do número de ocorrências disciplinares no agrupamento, no primeiro triénio 

monitorizado, não se manteve. A partir de 2015/16, inverte-se a tendência antes observada e 

continua-se nessa linha até 2018/19. Não seria correto comparar o ano letivo 2019/20 com os 

anteriores, uma vez que o encerramento da escola levou a que os dados fossem monitorizados até 

14 de março, ou seja, fim do 2º período. É, no entanto, de ficar atento perante o número total de 

casos sinalizados até à data referida. A medida disciplinar mais aplicada é a corretiva. 

No 2º e 3º ciclo o número de ocorrências aumenta consideravelmente nos anos letivos 

2017/18 e 2018/19, inferindo-se algum decréscimo em 2019/20. Deverá olhar-se atentamente para 

o 8º ano e 9º ano regular e Voc/CEF, onde se regista maior número de medidas corretivas e 

sancionatórias, em 2019/20. No entanto, se olharmos para os anos precedentes, a melhoria é 

significativa, considerando a continuidade de alunos do 7º para o 8º ano e do 8º para o 9º ano e o 

perfil evidenciado nos dados apresentados. 

No ensino secundário caminha-se para a melhoria muito à custa da diminuição da 

indisciplina nos Cursos Profissionais. 
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 Ano letivo 2019/20-número de ocorrências corretivas e sancionatórias até 14/03 (1º e 2º período). 
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4. Conclusa o/Consideraço es finais 

As taxas de sucesso do 1º, 2º e 3º ciclos do ensino básico, em 2019/20, foram superiores a 

99%, superando o objetivo do Plano de Melhoria “Alcançar uma taxa de sucesso igual ou superior 

a 90% (1º ciclo), 98% (2º ciclo) e 97% (3º ciclo)”. Saliente-se que as taxas obtidas foram sempre 

superiores às taxas de sucesso nacionais, revelando claramente uma evolução ao longo dos anos. 

No que respeita ao CEF (Tipo 3), as taxas de sucesso no AEPBS invertem-se no último ano 

letivo comparativamente aos anteriores e descem para valores muito inferiores aos nacionais 

(ESPBS-68,42%; Nacional-88,74%) não se cumprindo assim o postulado no Plano de Melhoria 

“Aumentar as taxas de sucesso nos cursos de educação e formação”. 

  No ensino secundário, ano letivo 2019/20, as taxas de sucesso do AEPBS são superiores às 

taxas nacionais nos cursos científico-humanísticos (ESPBS-96,06%; Nacional-89,18%) e nos cursos 

profissionais (ESPBS-96,87; Nacional-89,81%) o que já acontecia nos restantes anos em estudo. São 

os anos terminais 12ºano (CCH) e 3º ano (CP) que registam taxas de sucesso mais baixas, mas 

bastante superiores às taxas nacionais e com grande evolução comparativamente aos anos letivos 

anteriores (12º ano - ESPBS-91,12%; Nacional-80,90%; 3º ano - ESPBS-90,42%; Nacional-70,00%). 

 Nos cursos EFA secundário, as taxas de sucesso estabilizam nos últimos dois anos, com 

100% de sucesso, situando-se significativamente acima da taxa nacional. 

As taxas de sucesso do ensino secundário, 2019/20, superaram a concretização do objetivo 

do Plano de Melhoria “Alcançar uma taxa de sucesso igual ou superior a 85%”.  

 Quanto às taxas de sucesso/aprovação nos exames nacionais do ensino secundário, 

constata-se, ao longo dos anos, uma tendência de melhoria nos exames nacionais. 

No ensino secundário, ano letivo 2019/20, alcançaram-se quase totalmente (exceção para 

Geometria Descritiva A e Economia A com média de exame inferior à nacional) os objetivos 

constantes no Plano de Melhoria, ”Evoluir para uma média interna positiva superior à do exame 

nacional”. Geometria Descritiva A, pela segunda vez consecutiva, não alcança o objetivo referido, 

pelo que será pertinente um olhar sobre as causas e futuras estratégias a adoptar.  

Apesar dos bons resultados externos do Agrupamento, destaca-se o desalinhamento das 

classificações internas da ESPBS no ensino secundário em comparação a outras escolas. Em 2019, 

não obstante as opções tomadas, nomeadamente o ajustamento dos critérios de avaliação, a 

situação persiste. 

Ao longo do quadriénio evoluiu-se positivamente no ensino básico e no ensino secundário 

no que respeita ao número de transições e conclusões. Quanto à mobilidade (transferidos) dos 

alunos tende-se para uma manutenção do número de casos em todos os níveis de ensino. É ainda 
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de acrescentar a manutenção do número de alunos na educação pré-escolar e no ensino básico nos 

dois últimos anos e um decréscimo do número de alunos do ensino secundário (CCH, CP,EFA e Dl 

357) ao longo do quadriénio. 

A indisciplina, tendencialmente, está a diminuir em todos os ciclos de ensino, sendo o 3º 

ciclo (8º ano e 9º Voc/CEF) onde se regista maior números de casos em 2019/20. Estando esta, 

muitas vezes, ligada ao insucesso, é pertinente continuar a desenvolver um trabalho conjunto de 

rigor e consonância de atitudes, por parte de todos os intervenientes no processo, por forma a 

neutralizar os focos detetados e evitar outros.  

Torna-se assim necessário refletir sobre estes dados, enfrentar novos desafios e sobretudo 

dar continuidade a ações eficazes durante o percurso escolar do aluno, por forma a colmatar as 

suas dificuldades, com vista a um sucesso/desempenho plenos. 

Em tempos como o que vivemos, onde a Escola se afirma como local privilegiado de 

sociabilização cita-se Paulo Freire no poema A Escola é… 

[...] um lugar onde se faz amigos, [...] gente que trabalha, que estuda, que se alegra, se 

conhece, se estima. [...] e a escola será cada vez melhor na medida em que cada um se comporte 

como colega, amigo, irmão [...] nada de ser como o tijolo que forma a parede, indiferente, frio, só. 

[...] numa escola assim vai ser fácil estudar, trabalhar, crescer, fazer amigos, educar-se, ser feliz. 

 


